
DIOCESE DE IGUATU
TEMAS DE REFLEXÃO

PARA AS FESTAS DE PADROEIRO 

Com ... somos cristãos, s

1- Leigos e leigas: cristãos Batizados, 
 Textos Bíblicos:1Cor 12, 12-13         
 Pistas para reflexão:“... Todos fazemos o nosso ingresso na Igreja como leigos. O primeiro sacramento, 

que sela para sempre a nossa identidade, e do qual deveríamos ser sempre orgulhosos, é o Batismo.
nossa primeira e fundamental consagração lança as suas raízes no nosso batismo” 
Carta sobre indispensável atuação pública dos cristãos
 

2- Leigos e Leigas: chamados a viver a Santidade n
 Textos Bíblicos:1Pd 1, 13-16     Jo
 Pistas para reflexão:O compromisso que nasce do Batismo é o de ‘escutar’ a Jesus: quer dizer, acreditar 

n'Ele e segui-lo. Deste modo, cada um de nós pode tender à santidade, uma meta que, como lembra o 
Concílio Vaticano II, constitui a voc
revelado através de nosso modo de viver.
“Com seu peculiar modo de agir, [os cristãos leigos] levam o Evangelho para dentro das estruturas do 
mundo e agindo em toda parte santamente, cons
vida em vista da evangelização. Deles se espera uma grande força criadora em gestos e obras em 
coerência com o Evangelho” (João Paulo II 
 

3- Leigos e Leigas: instruídos pela Palavra de Deus e
 Textos Bíblicos:Rm 10, 14-15       Lc 5, 1
 Pistas para reflexão:A missão evangelizadora é missão de toda a Igreja e cada cristão batizado é 

convocado e enviado para anunciar com palavras e gestos a Boa Nova de Jesus Cristo, testemunh
em Comunidade a alegria do Evangelho. O
do mundo, onde homens e mulheres vivem, agindo em toda parte santamente e consagram a Deus o 
próprio mundo. 
 

4- Leigos e Leigas: sal da terra, luz do mu
 Textos Bíblicos:Rm 12, 1-2      
 Pistas para reflexão:“A primeira e imediata tarefa

da realidade social e da economia, 
EvangelliNuntiandi, n. 70).Cada batizado é chamado a ser 
do trabalho, da cultura, da educação, das 
Comum. Em toda parte ser sujei
 

5- Campanha da Fraternidade: As várias formas de violência e as vítimas da violência na sociedade

 Textos Bíblicos:Gn 4, 8-16        Lc 10, 30
 Pistas para reflexão:Guerras, roubos, assassinatos, agressões físicas são facilmente vistas como 

violência. Mas tudo o que desrespeita um direito humano ou cria situações em que a pessoa é 
desvalorizada é uma forma de violência: preconceito, racismo, falta de atendimento e ass
doentes, deficientes e idosos, tráfico de drogas, crianças sem escola e apoio familiar, desemprego, 
fome, falta de casa pra morar, humilhar o outro pra se divertir, intolerância religiosa... 
pode ser tratada com indiferença d
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TEMA CENTRAL: 
cristãos, sujeitos na “Igreja em Saída”, a serviço do Reino

Leigos e leigas: cristãos Batizados, membros do Corpo de Cristo e sujeitos na Igreja
13         Jo 15, 1-6 

“... Todos fazemos o nosso ingresso na Igreja como leigos. O primeiro sacramento, 
que sela para sempre a nossa identidade, e do qual deveríamos ser sempre orgulhosos, é o Batismo.

imeira e fundamental consagração lança as suas raízes no nosso batismo” 
Carta sobre indispensável atuação pública dos cristãos. 

Leigos e Leigas: chamados a viver a Santidade na Igreja e no mundo 
16     Jo 17, 15-19       

O compromisso que nasce do Batismo é o de ‘escutar’ a Jesus: quer dizer, acreditar 
. Deste modo, cada um de nós pode tender à santidade, uma meta que, como lembra o 

Concílio Vaticano II, constitui a vocação de todos os batizados. É o nosso esforço para que o divino seja 
revelado através de nosso modo de viver. 
“Com seu peculiar modo de agir, [os cristãos leigos] levam o Evangelho para dentro das estruturas do 
mundo e agindo em toda parte santamente, consagram a Deus o próprio mundo... nos vários âmbitos da 
vida em vista da evangelização. Deles se espera uma grande força criadora em gestos e obras em 
coerência com o Evangelho” (João Paulo II - EA, n. 44). 

Leigos e Leigas: instruídos pela Palavra de Deus e enviados em missão 
15       Lc 5, 1-11 

A missão evangelizadora é missão de toda a Igreja e cada cristão batizado é 
convocado e enviado para anunciar com palavras e gestos a Boa Nova de Jesus Cristo, testemunh
em Comunidade a alegria do Evangelho. Os cristãos leigos levam o Evangelho para dentro das estruturas 
do mundo, onde homens e mulheres vivem, agindo em toda parte santamente e consagram a Deus o 

Leigos e Leigas: sal da terra, luz do mundo, fermento na massa 
2      Mt5, 13-16 

“A primeira e imediata tarefa do cristãoé o vasto e complicado mundo da política, 
da realidade social e da economia, e todas as outras realidades abertas à 

Cada batizado é chamado a ser Ser Sal e Luz: na família
, da cultura, da educação, das comunicações e também no cuidado com a nossa Casa 

. Em toda parte ser sujeito de transformação e construção de sociedade justa e fraterna.

As várias formas de violência e as vítimas da violência na sociedade

16        Lc 10, 30-37 
Guerras, roubos, assassinatos, agressões físicas são facilmente vistas como 

violência. Mas tudo o que desrespeita um direito humano ou cria situações em que a pessoa é 
desvalorizada é uma forma de violência: preconceito, racismo, falta de atendimento e ass
doentes, deficientes e idosos, tráfico de drogas, crianças sem escola e apoio familiar, desemprego, 
fome, falta de casa pra morar, humilhar o outro pra se divertir, intolerância religiosa... 
pode ser tratada com indiferença dizendo que “não é conosco”.  
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ujeitos na “Igreja em Saída”, a serviço do Reino! 

a Igreja 

“... Todos fazemos o nosso ingresso na Igreja como leigos. O primeiro sacramento, 
que sela para sempre a nossa identidade, e do qual deveríamos ser sempre orgulhosos, é o Batismo... A 

imeira e fundamental consagração lança as suas raízes no nosso batismo” – Papa Francisco na 

O compromisso que nasce do Batismo é o de ‘escutar’ a Jesus: quer dizer, acreditar 
. Deste modo, cada um de nós pode tender à santidade, uma meta que, como lembra o 

ação de todos os batizados. É o nosso esforço para que o divino seja 

“Com seu peculiar modo de agir, [os cristãos leigos] levam o Evangelho para dentro das estruturas do 
agram a Deus o próprio mundo... nos vários âmbitos da 

vida em vista da evangelização. Deles se espera uma grande força criadora em gestos e obras em 

A missão evangelizadora é missão de toda a Igreja e cada cristão batizado é 
convocado e enviado para anunciar com palavras e gestos a Boa Nova de Jesus Cristo, testemunhando 

s cristãos leigos levam o Evangelho para dentro das estruturas 
do mundo, onde homens e mulheres vivem, agindo em toda parte santamente e consagram a Deus o 

o vasto e complicado mundo da política, 
outras realidades abertas à evangelização”.  (Paulo VI, 

família, no mundo da política, 
cuidado com a nossa Casa 

to de transformação e construção de sociedade justa e fraterna. 

As várias formas de violência e as vítimas da violência na sociedade 

Guerras, roubos, assassinatos, agressões físicas são facilmente vistas como 
violência. Mas tudo o que desrespeita um direito humano ou cria situações em que a pessoa é 
desvalorizada é uma forma de violência: preconceito, racismo, falta de atendimento e assistência aos 
doentes, deficientes e idosos, tráfico de drogas, crianças sem escola e apoio familiar, desemprego, 
fome, falta de casa pra morar, humilhar o outro pra se divertir, intolerância religiosa... E a violência não 



 
6- Ninguém nasce violento: a pessoa, a família e promoção de uma cultura de paz. 

 Textos Bíblicos:1Jo 4, 19-21Mt 19, 13-15 
 Pistas para reflexão:Ninguém nasce violento. Contudo, a pessoa pode vir a ser violenta. O 

comportamento violento pode ser aprendido na família e reaplicado socialmente em suas relações ao 
longo da vida. A campanha "Zero Violência, 100% Ternura", da Pastoral da Criança, procura sensibilizar 
a todos para eliminar as diversas formas de violência contra crianças, incluindo assassinatos, o trabalho 
infantil forçado, abuso sexual e castigo físico e humilhante na família. Um dos objetivos principais é 
posicionar a ternura como modelo de criação, envolvendo mães, pais, avós, cuidadores, mentores, 
professores, jornalistas, líderes religiosos e políticos na promoção de um tratamento de respeito e amor, 
condenando todas as formas de violência contra crianças. 
 

7- Uma Espiritualidade que desperte para a superação da Violência. 
 Textos Bíblicos:1Jo 4, 18-21      Mt 5, 43-48 
 Pistas para reflexão:Os discípulos que recebem a paz de Jesus são também enviados em missão para 

anunciar e compartilhar essa mesma paz. Motivar as pessoas para a uma espiritualidade encarnada na 
cultura da não violência. A superação da violência passa necessariamente pela conversão dos atos do 
homem que pressupõe uma conversão do seu coração. A espiritualidade é apontada como um 
instrumento necessário para este processo. A religião com a espiritualidade leva à paz, já a religião sem 
a espiritualidade, leva ao fundamentalismo, ou seja à guerra. 
 

8- A vida comunitária e a superação da violência: as experiências bem sucedidas. O diálogo, as rodas de 
conversa e a prática do perdão 

 Textos Bíblicos:1Jo 4, 7-12 Mt 18, 15-21 
 Pistas para reflexão: Despertar os cristãos para a superação do individualismo e do isolamento. 

Promover hábitos de encontro, rodas de conversas, partilhas, aproximação solidária, tudo o que faz 
redescobrir a importância de vivermos em comunidade, experimentando a alegria e o crescimento na 
vida fraterna, promovendo inclusão, perdão mútuo e restauração. 
 

9- Dízimo e Sustentabilidade: a partilha gera comunhão, missão e solidariedade 
 Textos Bíblicos:2Cor 9, 5-9Lc 21, 1-4 
 Pistas para reflexão:O compromisso cristão na manutenção das comunidades e da paróquia. A vivência 

da partilha e da solidariedade num mundo egoísta e consumista; o dízimo como expressão de uma 
comunidade madura e consciente de seus deveres para com a Igreja e o Reino de Deus. Um coração 
grato a Deus, se abre à partilha e experimenta a abundância dos dons que o Senhor continua a oferecer. 

 

 


